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BRASIL

É preciso estabelecer o 
limite entre o pessoal 
e a vida profissional 

Bolsa Família 
para melhorar 
a vida do povo 
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MANOEL PORTO - ARQUIVO

A insistência 
do presidente 
do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
bolsonarista 
assumido, de 
manter a Selic 
em 13,75%, o 
que impõe ao 
Brasil os juros 
mais altos do 
mundo, não 
deixa de ser 
mais um golpe 
da extrema 
direita contra 
a democracia 
social eleita 
nas urnas ano 
passado. Uma 
agressão à 
vontade popular. 
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Presidente Augusto Vasconcelos

Juros altos é golpe

Centrais e movimentos sindicais fazem ato hoje na frente do Banco Central para pressionar Copom a reduzir juros
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TÁ NA REDE

QUAL o limite entre a vida pro-
fissional e pessoal? Esta é uma 
pergunta feita todos os dias entre 
os trabalhadores, sobretudo com 
as cobranças das empresas, cada 
dia mais “perturbadoras”. Mui-
tas pressionam os empregados a 
levarem demandas para casa, ou 
obrigam a extrapolar a jornada, 
interferindo na vida pessoal.

Para lidar com o problema, 
milhões de trabalhadores em 
todo o mundo, sobretudo os 
mais jovens, adotam o concei-
to do quiet quitting (em portu-
guês, demissão silenciosa). Em-
bora use a expressão “demissão”, 
não se trata de desligamento da 

empresa, mas de impor limites e 
tratar das demandas do trabalho 
durante a jornada.

Neste contexto, não há espa-
ço para abusos, trabalho exces-
sivo ou desvio de função e os 
trabalhadores conseguem pro-
teger a saúde física e mental, e 
mantêm uma relação mais sau-
dável com a empresa. 

Prêmio Alice Bottas, 
a força da mulher 
EM RECONHECIMENTO ao 
trabalho de mulheres baianas, 
o Sindicato dos Bancários da 
Bahia presta homenagem, atra-
vés do Prêmio Alice Bottas, na 
quinta-feira, no MAB (Museu 
de Arte da Bahia), no Corredor 
da Vitória, Salvador.

Na edição deste ano, as ho-
menageadas pelo protagonismo 
serão Patrícia Viana (Bancária), 
Alessia Tuxá (Luta Indígena), 
Sônia Argollo (Responsabilida-
de Social), IYA (Combate à In-
tolerância Religiosa), Jaqueline 
Góes (Ciência), além de Geor-
gina Maynart (Comunicação) e 
Maria José Silva (Sindical).

A premiação foi criada para 
dar visibilidade à Alice Bot-
tas, pioneira da luta feminista 
no SBBA. Ela foi funcionária do 
Banco Francês-Italiano e foi a 
primeira mulher a integrar a di-
retoria do Sindicato em 1934, no 
Conselho Fiscal, ao lado de Mut-
ti de Carvalho, presidente da en-
tidade. A iniciativa também ins-
pirou a criação do Departamento 
Feminino, que depois se chamou 
Departamento para Assuntos da 
Mulher e hoje é denominado De-
partamento de Gênero, que dis-
cute questões da saúde do ho-
mem, a emancipação da mulher e 
a luta contra a homofobia.

Conceito “quiet quitting” impõe limites para as demandas do trabalho 
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Protestos em todo
o país para fazer
pressão no BC

Atos contra a alta dos juros 

ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

ATUALMENTE, o Brasil tem 
a maior taxa real de juros. Por 
isto mesmo, hoje o movimen-
to sindical vai promover atos 
em várias cidades do país, no 
Dia de Luta por Juros Baixos! 
Fora Campos Neto.

O protesto acontece antes 
da reunião do Copom (Co-
mitê de Política Monetária), 
marcada para hoje e amanhã, 
já que a expectativa do merca-
do é a taxa Selic ser mantida 

em 13,75%, pela quinta vez.
As entidades representati-

vas e o povo brasileiro denun-
ciam a hegemonia do rentis-
mo no Banco Central, liderada 
pelo presidente, Roberto Cam-
pos Neto, que também é apoia-
dor de Bolsonaro. Também 
exigem ação do poder público 
em favor do ciclo de desenvol-
vimento, com geração de em-
pregos e promoção de direitos.

Apesar de o cenário econômi-
co ter sofrido mudanças relevan-
tes sob o governo Lula, as proje-
ções de economistas são de que 
o mercado continua o mesmo, 
insensível às agruras da popula-
ção. Com isto, a luta pela redu-
ção dos juros é urgente. Pela re-
tomada do desenvolvimento.

Em abril tem Encontro dos 
Bancários de Paulo Afonso 
A CARAVANA do Sindicato da Bahia segue 
percorrendo o Estado. Desta vez, a parada 
para o Encontro Regional será em Paulo 
Afonso, no dia 1º de abril. Todos os ban-
cários da cidade e de localidades próximas 
podem participar. O evento acontece no au-

ditório do pavilhão 8 da Uneb (Universidade 
do Estado da Bahia), a partir das 9h.

Os debates vão girar em torno de assun-
tos importantes, como saúde, condições 
de trabalho, cobranças de metas, sobre-
carga e defesa do emprego. Além de temas 

referentes aos pró-
ximos passos para 
garantir o avanço 
e desenvolvimento 
do país com o novo 
governo Lula.

O SBBA segue 
lado a lado dos 
trabalhadores de 
todo o Estado para 
garantir a manu-
tenção dos direi-
tos e conquistas. 
Também em abril, 
no dia 15, aconte-
ce o Encontro dos 
Bancários de Len-
çóis, das 9h às 14h, 
no auditório do 
Campus Avançado 
da Chapada Dia-
mantina da UEFS 
(Universidade Es-
tadual de Feira de 
Santana. 

Caixa: promoção por 
mérito antecipada
APÓS reivindicação da CEE (Comissão 
Executiva dos Empregados), a direção da 
Caixa garantiu a distribuição linear do del-
ta para todos os trabalhadores elegíveis na 
Promoção por Mérito. O pagamento será 
antecipado para dia 31 deste mês.  

Na reunião, realizada na sexta-feira, o 
banco também informou a antecipação do 
retorno do GT (Grupo de Trabalho) Pro-
moção por Mérito para maio. O objetivo é 
definir os critérios de promoção para o ano 
base 2023 com maior antecedência.

O delta representa um aumento salarial 
em média de 2,34%. Entre as regras de im-
pedimento para receber o benefício estão 
contrato de trabalho extinto, ter menos de 
180 dias de efetivo exercício no ano base da 
promoção e apresentar uma ou mais faltas 
não justificadas no SISRH. 

O acordo firmado é uma conquista im-
portante para os empregados da Caixa. 
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SAQUE

BOLSA FAMÍLIA

Nordeste concentra o maior 
número de beneficiários do 
programa social no Brasil
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

Mais de 21 milhões 
de famílias atendidas

JEFFERSON RUDY - AGÊNCIA SENADO

MPT  RS - DIVULGAÇÃO

SATISFATÓRIO  Criticar a apro-
vação de 41% entre ótimo e bom do 
governo Lula, como mostra a pesqui-
sa Ipec, antigo Ibope, só por equivo-
co ou má fé. É desprezar a conjuntu-
ra política. A extrema direita ainda 
mantém focos de resistência, o clima 
continua radicalizado, a civilidade 
está se reestabelecendo. Não dá para 
fazer milagre. Menos de 3 meses de 
gestão. Esforços para melhorar.

EVOLUÇÃO  O Ipec aponta avan-
ços sobre a extrema direita. Isto 
mesmo, entre os que afirmaram ter 
votado em Bolsonaro no 2º turno, 
36% já consideram o governo Lula 
como regular e muitos até o apro-
vam. Tem mais, os 24% de ruim e 
péssimo revelados na pesquisa re-
fletem a sobrevida do fascinazismo, 
após quatro anos no poder. A ten-
dência é dissipar cada vez mais.

DESENHO  “Os segmentos que 
aprovam o governo são os mesmos 
nos quais Lula tinha uma intenção 
de voto maior: as pessoas que estu-
daram só até o ensino fundamental, 
os moradores do Nordeste, aqueles 
com renda de até um salário mínimo 
por mês e os católicos", diz Márcia 
Cavallari, do Ipec. Ou seja, os que 
mais precisam da ajuda do Estado. 
Sabem o valor da democracia social.

DEVANEIO  Tem fundamento 
a observação do jornalista Mario 
Vitor Santos, de que o Ipec, como 
formulou a pergunta - “O Brasil 
corre risco?” - terminou por indu-
zir resposta no sim, na pesquisa em 
que 44% dos entrevistados mani-
festaram medo de o país se tornar 
comunista. Um devaneio produzido 
e alimentado pela insanidade bolso-
narista. O remédio é a democracia.

REFORÇO  O ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, é competente, 
pessoa séria, mas para conduzir exi-
tosamente as conversações com dife-
rentes e contraditórios segmentos da 
sociedade sobre a reforma tributária, 
vai precisar, e muito, da ajuda polí-
tica de Lula, da boa vontade do PT 
e partidos aliados. A tarefa é dificí-
lima, complexa, requer habilidade e 
sensibilidade dos protagonistas.

UM AVANÇO para as populações mais 
carentes do Brasil. Neste mês, mais de 
21 milhões de famílias, dos 5.570 muni-
cípios, receberão em média R$ 670,33 do 
Bolsa Família, maior valor médio da his-
tória dos programas de transferência de 
renda do governo federal.

No primeiro mês de pagamento, a nova 
versão do programa assegura o repasse mí-
nimo de R$ 600,00 e tem como principal 

novidade o Benefício Primeiro Infância, que 
garante adicional de R$ 150,00 a cada crian-
ça entre 0 e 6 anos na composição familiar.

A base de dados do programa registra que 
são 8,9 milhões de meninos e meninas na fai-
xa etária de até 6 anos, um investimento de 
R$ 1,3 bilhão. No terceiro mês do ano, 17,2 
milhões de famílias têm como responsável 
uma mulher, equivalente a 81,2% do total.

No recorte regional, o Nordeste con-
centra maior número de beneficiários do 
país. Já a Bahia, São Paulo e Rio de Janei-
ro são os três estados com maior montan-
te de cadastrados contemplados.

Lembrando que o programa social vol-
tou a ser chamado de Bolsa Família no iní-
cio do ano e atende famílias com renda per 
capita de até R$ 218,00 por pessoa.

Trabalho escravo cresce 174% 
NOS dois últimos anos do governo Bolsona-
ro, os casos de trabalho análogo à escravi-
dão no Brasil aumentaram 174%, sendo que 
apenas em 2020 foram resgatadas 938 pes-
soas nesta situação e no ano passado 2.575, 
maior número desde 2013. Os dados são do 

MTE (Ministério do Trabalho e Emprego).
Em fevereiro passado, mais de 200 ho-

mens foram resgatados em Bento Gonçal-
ves (RS), na serra gaúcha, em condições 
de trabalho escravo. No total, 890 traba-
lhadores foram salvos do escravismo mo-
derno neste ano.

Situações de crise econômica, como 
a causada no país na pandemia, geran-
do alta de desemprego e insegurança ali-
mentar, foram fatores apontados pela 
Conaete (Coordenação Nacional de Er-
radicação do Trabalho Escravo e Enfren-
tamento ao Tráfico de Pessoas) do MPT 
(Ministério Público do Trabalho) para o 
aumento de casos de escravidão moderna 
desde 2020. Além da ausência de reforma 
agrária, avanço do desmatamento ilegal e 
atividades clandestinas como o garimpo. 

Mais de 21 
milhões de 

famílias, 
dos 5.570 

municípios, 
receberão 
em média 
R$ 670,33 

do Bolsa 
Família

No ano passado, 2.575 pessoas foram resgatadas


